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Resumo: 

O Projeto Escola Inclusiva (PEI) é uma parceria entre a Prefeitura de Santa Cruz do Sul e a 

Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC), que visa proporcionar acompanhamento à 

estudantes em suas necessidades específicas de aprendizagem, a partir de práticas de 

educação inclusiva intermediadas por estagiários contratados. No ano de 2023 o projeto 

prestou serviços a 74 estudantes de 18 escolas no município, envolvendo 64 acadêmicos de 

cursos de licenciaturas e psicologia da UNISC (UNISC, 2023). Desta forma, o presente 

resumo compõe um relato de experiências de estágio neste projeto, construído a partir da 

vivência de dois participantes do PEI, graduandos do curso de Psicologia da UNISC. O 

objetivo dessa escrita é tecer reflexões desta prática que associa formação acadêmica, 

contexto escolar e práticas educacionais de inclusão. A produção é oriunda de registros 

realizados em instrumento de diário de campo, os quais envolveram as experiências 

vivenciadas durante os cerca de seis semestres de atuação no projeto. No período foram 

acompanhados quatro estudantes, de quatro escolas distintas, três com diagnóstico de 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Transtorno de Déficit de Atenção e/ou 

Hiperatividade (TDAH), e um com Deficiência Intelectual. Constata-se que o estágio 

demandou dos acadêmicos muito mais que saberes técnicos pedagógicos e psicológicos. 

Acima disso, requereu uma atitude e uma postura ética frente aos desafios do trabalho 

inclusivo. Trabalhar com a educação especial demanda um olhar atento a posturas 

capacitistas, mas não somente de terceiros, como também dos próprios acadêmicos. Duas 

palavras destacam e costuram essa experiência: paciência e respeito. Paciência e respeito, 

para com o tempo de aprendizagem dos estudantes incluídos, para com seus hábitos, desafios 

de aprendizagem e de socialização, traços de personalidades e tantas outras características 

que determinam a singularidade de cada um deles. Os estudantes foram reconhecidos como 
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sendo muito mais do que limitados diagnósticos. Compreendeu-se que no trabalho de 

inclusão, não há um “manejo” do estudante, palavra que remete a alguém controlando algo, 

mas sim uma “mediação”, entre estudante e estagiário, estudante e colegas, estudante e 

professoras(es), entre outras relações presentes no contexto escolar. Mediação esta que se 

revelou fundamental no estágio desempenhado, nas trocas com o professor do Atendimento 

Educacional Especializado (AEE), com o Serviço de Orientação Escolar (SOE) e demais 

educadores em contato com os estudantes. Incluindo merendeiras, equipe de limpeza, 

secretaria, entre outros importantes atores que nem sempre recebem a devida visibilidade e 

reconhecimento como educadores, papel que transcende a denominação de professor. O 

Projeto de Extensão Escola Inclusiva é necessário pois, ao mesmo tempo que produz 

experiências de formação acadêmica, presta um serviço indispensável à comunidade santa-

cruzense, beneficiando diversas escolas e famílias, cujos beneficiários principais são os 

estudantes incluídos. 
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